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REACCÃO 
(/l 

EIJectuon-se em um dia da se­
mana decorrida, na capital e nas 
salas da redacção do ContME.RCIO DE 

PonTUGAL, uma importante reunião 
a que concorreram diversos repre· 
sentantes de varias municipalidades 
do paiz e onde se accordgu na ma· 
neira mais efficaz de delTender, den­
tro da ordem e da legalidade, as 
regalias e immunidades municipaes e 
comareãs, feridas e ameaçadas pe· 
las recentes reformas admiuistr ati­
va e j1Jdiciaria. 

Segundo os informes que colhe­
mos, muitas foram as municipalida­
des que se fizeram representar n'es· 
~a reunião por deliberação das res­
pectivas commissões de vigilancia, 
sem que, no entretanto, a nossa mn­
nicipa lidade rr'ella tivesse represen­
tação, como lhe competia fl como 
lh'o exigia o momento afim de de­
finir a sua altitude perante os fon­
da1os receios de que as coisas se 
protelem de modo, para obs, alta­
mente desfavoravel. e contra actos 
quiçá desorganisadores da nossa au­
tonomia. 

Francamente, não comprehen­
demos este enfraquecimento e esta 
fdlta de energia que fundamente nos 
impressiona, mais por imperar no 
animo de pessoas a qoem eslão con­
fiados os destinos d'este povo, do 
que pela gra,idade do momento que 
exige, sem muitas dilações, se faça 
ao cedo o que hade fazer-se ao tarde 
d ifficultosamente. 

Ao passo que sobem ás secre-
• tarias de governo as petições de 

muitos povos reridos e ameaça dos 
de morte, e qoe a imprensa levao· 
ta clamôres uoisonos contra a obra 
dcmolidóra das 111ais sagradas rega­
lias populares; no momento em que 
se torna mais precisa a reacção, co­
mo cooseqoeocia necessaria e logi· 
ca das ameaças e provocações ano­
uimas de uma cvisinbança. incon­
fiavel, na guerra injusta e acintosa 
qne de sempre nos move, mas pa-

O SERVIL 
Faz tedio, raiva, só vel-o. 
Outro do que elle mais vi1 
Do que o typo do servil .. '. 
Não ba, não, vamos·lhe ao pêllo. 

Esphinge de nova especie 
Não cabulosa-real, ' 
De reptil e homem formadc1 
Junto do poder creada ' 
Eis o sordido animal. ' 
Desdouro da especie humana 
Que Deus fez à sua imagem.' 
Um coracão de badana ' 

·Brios de 'torna-viagem·' 
Diante da auctoridade' 
Sempre curvo, derreado 
Seus actos elogiando ' 
Com louvor exagerado; 
Batendo no coração 
E jurando conv 1ccã~ 
Conforme a orde~ d~ dia: 
Hoje sim, ámaohã não· 
D~ ~au_muit9, e mais'de vil. .. 
~ao e tao pd'uco o servil. 
E maio, muito mais:-qual Jano 
D?is ~odos, e caras tem. 
Pra cima-como niuguem 

ommde icados ou reclames, <1.0rs. a linha. Os assignanle~ 
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conlo. O pagamento dos annuncios é feito 
Domingo, 18 de Agosto de 1895 no aclo da enln•ga do ori~inal. Tmuosto do sP!lo 1 O r~. 

triotica na dedicação e amor bair· me na capital contra uma classe por BERDADE, quando todo esse especta­
risla manifestados nos momentos tantos motivos respeitada, os qnaes colo de selvageria n~o foi mais tjue 
mais críticos e que tão frisantemen- muitos pintam e colorem a seu talan- um desafôro improprio d'uma ciJa­
te contrastam com a nossa modali· te, mas que nós consideramos o acto de civilisada. 
dade de ludo dt:scnrar em coojua- mais baixo. mesquinho e vil, que se J --==o--
cturas que reclamam energia e acti- polia praticar entre uma população Balisas e Pharoes 
vidade; a· nossa munidpalidadtJ, o ele· culta e civil1sada. O sur. miuislro da marinha no-
meoto qne representa um concelho, ÜJ tumultos e as correrias d'es- meoti duas commissões ficando uma 
parece ter adormeci1lo, como os sol- sa turba desvairada, que envergo· encarregada de estudar o systema 
dados de Cezar á sombra dos lou- nharam uma boa parte do paiz e de- de !Joias e balisas segnido pela In­
ros colhidos, sem ao menos se lem· ram a Lrisliss1ma nota do quanto glaterra em toilos os seus portos e 
brar da opportunidade do momcn- vamos adiantados na desmoralisa- proposto pela conferencia interna­
to e sem prever a imposição quti fa. ção, demonstram bem a torpeza da cional marítima de Washington, pa­
talmenle lhe vae ser arremessada ás intriga e o fim intuitivamente revol· ra se saber se convem estabelecer 
faces pelo pocler central sem respeito lante com que armaram á ingenuida- em Portugal o snas colonias aquelle 
pelos intangíveis direitos e pela au- de do povo credulo para lhe accen- systema de balisagerri; a outra com­
toooma soberania do povo. derem odros que liveram por Ppilo· missão ttim a seu cargo estudar a 

Não se acredita mesmo, que es- ge essas lameutabilissimas sceoas. classificação dos pharoes, segundo a 
sas nossas poucas individualidades Não somos nós os primeiros a sua intensidade luminosa e o seu as· 
polilicas qoe o povo fez. se deixassem condemnar esses actos tão infames pecto e caracter. quando vistos do 
embahir, suggeslionadas por meras qne todos lamentam, porque muitos mar, segundo o plano approvado pe­
ficções. e se esquecessem de que colltigas o leem íeito jã e com mais la conferen marítima de Was-
n'uma hora de concenlração e cornpetencia; nem tampouco dos que hinglon em 1889. 
n'um momento de esforço tudo se av~ntamos que a má vontade que la· 
pórfe vencer, até as maiores prova· vra na primeira cidade do paiz coa­
ções! tra a classe ecclesiastica leve a sua 

Mas não ha duvidar que tudo origem nas festas ·do centena rio an­
corre bem, no dizer dos credulos e tonino. 
no apregoar dos que vivem da in- Essas wiolencias e essls f arças 
dustria do martello. • • edificantissimas cederam á propagan· 

Precisamente quando a maioria da consciente ou inconsciente d'al· 
das municipalidades do reino de- guns orgãos da imprensa que se fi­
moastram o quanto se interessam zeram echo do dl!S<!pparecimeoto de 
pelo povo em reuniões extraordina- menores,,facto que impolavam a ma· 
rias. em commissões de vigilancia nejos d'atguns membros rlo clero, e 
e resistencia e pela bocca dos seos que deram o resultado que se viu: 
delegados em importantes reuniões, -riesvajrar o povl) insull:indo-lhe 
vamos nos dando a nota caracteris- ideias falsas, e conduzil-o ás maiores 
tica d'esta paoria meridional e d'es- vergonhas e aos maiores excessos. 
te DOLCE FAR NrnNTE rotineiro e acom- As aoctoridades teem sob a ac­
modaticio que nos enerva e depau· ção criminaA varios arruaceiros. sen­
pera a actividade. do muito possivel que pelos seus 

E já damos muito, porque po· 1 depoimentos se descubram os aucto· 
diamos não dar coisa nenhuma.. • res dos boatos calumniosos. que, a 

Ora que Deus Nosso Senhor il· nosso ver. teem mais culpa e cri­
lomine os nossos homens para bem minal:dade quo os proprios amoti· 
de todos nós!. • . cados. 

OS SUCCESSOS DE LISBOA 
Tardio, sim. mas não deixa de 

ser um dAver o que se nos impõe, rm 
lavrar o nosso protesto contra os re­
voltanles successos que vieram a lu · 

Cara alegre, e dobradiço 
Mais que delgado caniço, 
Que geme varrendo o chão 
Ao violento furacão; 
P'ra baixo-carranca, empatia, 
Ar de grande valimento, 
Que não vale a um por cento; 
Falias sêccas, sempre andando, 
O costado endireitando, 
Que, por não estar affeito, 
Nunca fica bem riireito. 
-É mais: é sujo capacho, 
Pisado por nobre. . . ou vil; 
Comtanto, que dê despacho, 
A mais não olha o servil, 
Cobra d'ascoroso aspecto, 
De rastos, prompta a lamber 
As migalhas do poder; 
Se o presente vacillante, 
Começa-o a maldizer; 
E se a quéda está segura; 
Ajuda-o a bem-morrer 
E cava-lhe a sepultura! 
Qnal iodio que ao sol nascente 
Ajoelha reverente, 
E quando-no occaso apenas 
Já seus raios não dardeja, 
Troca do respeito as scenas, 
E o sol-villão!-apedreja: 
Ou, retrato verdadeiro, 
D'esse orelhudo sendeiro 
Prostrado em adoração, 
Diante do rei-leão: 
Até que, vendo sem forças 

Honra lhes seja porisso. 
E' preciso reparar essas affron­

tas injuriosas foitas ao clero, e pu· 
nir severa e rigorosamente esses LI· 

BERTINOS das duzias, que não tive­
ram duvid~ em levar á pratica um 
tal commettimento em nome da LI· 

Entrando as portas da morte 
O leão até'li forte, 
Junto d'clle se chegàra, 
Sem albarda e cabeçada, 
Que escouçando espedaçàra; 
E depois de bom bocado 
S'espojar, e ter zurrado, 
Ao leão, que o protegera, 
Em paga dois coice11 déra. 
-Não escolhe jerarchias 
O s"rvil. Por toda a parte, 
Nas altas secretarias, 
Na loja d'humilde artista, 
Até na scieocia e arte, 
Onde ha poder,-là se avista. 
Já discipulo incensando 
Magistral opinião, 
Que sae fora da razão; 
E já, de capa e batina, 
Beijando a mão do prelado, 
Que maldiz, por outro lado: 
Caixeiro, com pretensão 
A ser socio do patrão; 
De banda á cinta-ordenança, 
Sempre alraz do commandante, 
Como preso por barbante; 
Ou pretendente, que apenas 
Vê do ministro do caminho, 
Cun·o-seu chapéo na mão, 
De cortezias moinho, 
Logo-ministro e cavallos 
Saúda, sem distincção, 
-Mas, i;e junto do poder 
O servil tem de viveri 

A primeira mulher 
E' c1 euça dos arabes que o tu­

molo de .Eva eslá em foldah, perto 
de Meca. 

Existe ali um templo em cujo 
teclo de cantaria floresce uma pai· 
meira que constilue para aqnelles 
povos um povos um fdclo verdeira· 
meato nola~el. 

A sepultura da primeira mulher, 
segundo o cGenesis1, fica, na opi­
nião dos arabes, n'um cemiterio cer­
cado por aitos romoros e oude se 
ouvem qnllixnmes e lamentos. re­
morsos talvez do crime de Caim! 

AS GRANDES FEST~S D'AGONIA 
Em Vianna do Castello 

Realisam-se~com o maior ex-
plenilor nos dias 18, 19, 20 o 21 
do correnta mez, as grandes festas 
á Senhora d'Agonia na íormosa ci· 
dade de Vianna do Castello, ás quaes 
costumam concorrer crescido nome· 
ro de farasteiros. No dia t8, os 
e Gigantonas e Cabezudos1, percor­
rerão as ruas annunciando o come­
ço dos festejos, bem como . varias 

Onde maior clle fdr, 
Deve ser a residencia 
Do servil, por !!Xcellencia, 
Servil de marca maior, 
É, pois, em paço elevado, 
Onde o servil doutorado 
Requinta de conlorsões, 
D'esgares, d'arremed1lhos, 
A pacs, a netos, a til hos, 
Seguindo as occasiões. 
Respeitoso com senhores. 
Mas nascido um tal respeito 
D'interesse-que não do peito; 
Amavel com os meninos, 
A quera louva os desatinos; 
Emfim ridiculo, e baixo, 
Em seus variados papeis, 
De que ora mesmo ouvireis, 
Mas esboçadas apenas, 
E a correr, algumas scenas. 
-Eil-o, bobo do palacio 
Pelos meaioos cercado, 
Um lhe ouriça o penteado, 
Outro faz-lhe uma careta, 
Um lhe puxa da casaca, 
Leva d'outro cacholeta; 
Fervem ditos, algaznrra; 
E o servil feito pateta, 
Corre, finge que os agarra; 
Miudos passos andando, 
Os sapatos arrastando; 
Como em riso suffocado, 
A que fôra provocado, 
(Diz) o proprio rei dos sérios. 

phylarrnonicas. E' o primeiro dia da 
feira franca, juntando-se no vas tis­
simo campo d'Agoni~. muitos mi· 
lhares de romeiros cujos variados 
trajns põem no conjnncto uma nota 
animada o pittoresca. N'esse dia ha 
o «Grande Torneio•, em que tomam 
parte os clubs de caçadores do Por· 
to e Vianna, havendo tiro aos pom· 
bos, pratos. espheras, etc .. A' tar­
de aGrande Tourada» na P1aç~ do 
Campo, em qne lomam parte Alfre­
do Tinoco, J.isé B~nto d' Ar anjo, 
Spampany. Cadete, Theodoro G1ln­
çalves, e varios outros artistas. A' 
noite, «brilhantes illuminações », to· 
cando em diversos pontos quatro 
philarmonicas e variado fogo do ar 
e de artificio. N°1 dia 19, «Missa 
campal». que é uma cerimonia im· 
poacntissima. E' n'este dia o de 
maior concorrencia á feira franca, 
sem dnvi<la a mais importante da 
provincia do Minho. A' tarde. «Se· 
gunda e ultima tourada., em que 
tomam parte os :atistas já reforidos. 
e Vesperas Solemnes• no Heal Saa­
tuario. 

A' noite •Deslumbrantes illumi-. 
nações•. que abrangem todo o Cam· 
po d'Agonia, Praça de D. Fernanrlo, 
Rua de S. Sebastião e Praça da 
Rainha. o qne deve produzir um ef­
(eilo surpreheodante. Queima-se 
n'esta noite um eoorte e variado fo. 
go do ar e de artificio. No dia 20 
« Fesla à Virgem d'Agonia. exposi­
ção de todos os estabelecimentos 
pios, torneio• pelos referidos clubs 
de caçadores, e à noite • Gra ade se­
renata e illuminações no Rio Lima», 
sendo este um dos numeras m2is 
attrahentes 'Cio programma. 

No dia 2'1, «Grande arrayal no 
alto do monle de Santa Luzia•, á 
tarde «Te-Deum• na capella e as­
seotameato da primeira pedra do 
monumento do Santissimo Coração 
de Jesus. e á noite a Grande festi· 
vai no jardim publico• i;om illumi· 
naçõAS á Crivas e fontes luminosas, 
musicas e danças campestres em 
varios pontos. 

Ha comboyos a preços reduzi. 
do5 nas lmhas ferreas do Norte e 

Vendo cot6s pequeninos, 
Com chistes quasi divinos! 
Logo suas mãos tomando 
Uma a uma, a todos beija, 
E venturas lhes deseja. 
As innocentes creanças, 
Que d'interesse não cogitam, 
Do sabujo na amizáde 
Cada vez wais acreditam. 
E mudando de maneira, 
Continúa a brincadeira. 
~Eis o menino mais velho 
N'elle monta ás cavalleiras 
E ferrando-lhe os tações, 
O servil parte, às carreiras, 
Ora a trote, ora aos galões, 
E assim percorre os salões. 
Depois a scena do urso, 
Que, ha dias, viram na praça, 
E que tinha tanta graça, 
Pedem lodos, em voz alta. 
O menino em terra salta, 
E os lencinhos, uns nos outros 
Já se preadem;-depois atam, 
Como de cego o molosso, 
O servil pelo pescoço; 
Este faz d'homem do urso, 
Aqmille toca tambor, 
Outros cantam, assobiam: 
E vêl-o, andando ao redor, 
Em continua dobadoura, 
A espaços, soltando um urro, 
Menos d"urso que de burro, 
Abraçado a uma vassourai 



.. 

O POVO ESPOZENDENSE 

Leste e Minho e Douro. 
Os festejos promettern ser enor­

memente concorridos como é de cos­
t·ome. 

raes. 
Já eslà contratada a muito apre· 

ciada e famosa banda dos bombeiros 
\'Oluntarios de Famalicão, cnjo re­

. gente, o sr. fosé da Costa, se 1tn· 
Emigrantes brasileiros i carç~g~u de .c~nvidar orna outr.a ~as 
Chegou ha dias ao Estado do • cond1ç~es ex1g1da~ P.ela c?mm1ssao: 

California (S. Francisco), uma leva . O 1ogo de art1fic1~. ttiJ~ ver~a e 
de emigrantes brazileiros que ali importante; as grandiosas tlllumma­
foram estabelecer-se. ções e a ornamentação das ruas, hão-

({. A UNIÃO PonTUGUEZAD, nosso de ser em parte e segundo nos affir· 
estimado collega d'aquelle estado, mam, de um go_sto inteiramente no~o. 
referindo-se á sua chegada, diz: E~tes festejos promet.tem. pois, 

4Nãocomprehendemos como pos- assumir um caracter. d.1~erente do 
sa vir do Brazil gente para aqoi tra· de todas as f.estas ~1be1rinhas, po­
ba:har e menos ainda como a em- dando desde Ja considerarem-se os 
baixad

0

a brazileira não tentou obs- primeiros do concelho. 
tar à realisação de tal loucura1>; e 
acrescenta, profundamente admira· CORRESPONDENCIAS 
do: 

«Vir do Drazil, onde o qoe falta 
ê gente que trabalhe, para a Cali­
fornia onde a~tnalmente o que falta e 
predsamenle trabalho, e bastante 
original. 

Ruas 
Estão reparadas conveniente­

mente as ruas de S. Sebastião, da 
Nogueira e da Palha, e proseguem 
as reparações em algumas viellas. 

Melboramentos que de ha mui­
to eram reclamados, pois de inver­
no as lres ru~s nomeadas difficnl­
tavam o lransilo, pelo lamaçal que 
accumulavam e pelo seu estado de 
tieterioração. 

Anuo Uhrlstão 
Està já sendo distribuida a ca­

derneta 3 7. • do a A uno Christão, » 
que o snr. Antonio Dourado se em­
penha em entregar aos seus assi­
gnrntes com toda a regularidade e 
rapidez. 

Ao grande merecimento da obra 
accresce esta vantagem ida pontuali­
dade na recepção dos resp€ctivos 
fascículos. 

ConL,ioua aberta a assignatura no 
escriptorio do snr. Dourado, rua dos 
Marlyres da Liber~ade, t65-Porto. 

Imponentes festejos 
Nos dias 3 ·I d'este niez e 1 do 

proximo realisam-se n'esta villa 
imponentes festejos ao Senhor dos 
Aftlictos, patrono da nossa classe pis­
catoria, a quem tributam singular 
devoção. 

Este anno devido á iniciativa 
dos nossos estim_ados patricios resi· 
dentes no Rio de Janeiro, srs. 
Tito José Evangelista, Luiz Gonzaga 
Ribeiro Vianna e Filippe de Carva­
lho Almeida Gomes, que abriram 
uma suLsc1 ipção entre alguns rapa­
zes da colonia d'aqui e do Fão vão 
estes festejos ter uma imponencia e 
brilbantismo que hão-de coastrastar 
por sem duvida com os dos annos 
anteriores, e prender a attenção não 
só dos forasteiros - como dos na tu· 

Altos gritos e palmadas, 
Estridentes gargalhadas 
Das crianças, vão soando, 
O servil acompanhando; 
Te que, de moido pára, 
l\fas faz-se de boa cara, 
Disfarçando, em baixa homilia, 
Força d'ioterna quisilia. 
Eis pedem-repita ainda 
Aquella scena tão linda, 
A m:iis linda d' ellas lo das, 
Do .•• -Não posso. Tenho pena ... 
llesponde el!e.-Agora, agora! 
Todos gritam. sem ·demora; 
E a menina mais velhinha, 
Fazendo-lhe uma festinha, 
Diz que faça, senão chora: 
Que do cnallo e do urso 
São bonitas:-mas bonita, 
Sobre todas, a do porco. 
E logo, vêl·o, de bôrco, 
Ao comprido estiraçado, 
Sobre vasto aparador, 
E as criancas em redor. 
Elle grunhé, elle esperneia, 
Hirta-se, carcoleia; 
Ora direito, ora torto. 
~orco vivo, porco morto, 
]~ sangrado, chamuscado, 
E rnspado, esbandulhado; 
E depois de pendurado 
Sobre o chão depositado. 
E de pauto sóbc a grita, 

N!O!SSIDADH, a A~03TO H. 
E' hoje que P!31a primeira vez 

empunho a peooa em lides jor­
nali~ticas . para apresentar a 
meus caros leitores o escasso noti­
ciario d'esla terra. Não sou como 
devem saber um collaboradüf consu­
mado nem tão pouco um escrevi­
nhador nephelibata; sou apenas um 
principiante no tribunal da impren· 
sa e como tal diguo de toda a bene­
volencia. 

-Concluiu ullimamente o corso 
de 5.0 anno theologico na Universi­
dade de Coimbra, o nosso bom ami­
go e Ex.mo Snr. José Jorge O. M~­
r iz da freguezia dti Cristelio. O nos· 
so parabem. 

-Chamamos a allenção de quem 
compele p1ra o estado em que 
se encontra a estrada real 11.º 

30 que liga esta localidade as villas 
de Ba rcellos e Povoa de Varzim. 

-Encontram-se na Povoa as 
Ex.m•• Sr.ª' D. Emitia Cunha e D. 
Laura Cunha, sicnpathicas damas 
barqueirenses. 

-Esperam-se aqui no proximo 
mez de setembro a Ex.m• Sr.• Can . 
dida Azevedo e soa filha D. Benilda 
de Azevedo, da Povoa de Varzim. 

-Encontra-se nas CaJdas ilos 
Taipas o Ex.mo Snr. P." Antonio Luiz 
da Cosia Pedi osa. 

-Nos dias 7 e 8 do proximo 
mez de setembro festej~-se n'esta lo­
calidade a popularissima imagem de 
Nossa Senhora das Necéssida<les. E' 
sem duvida uma das romarias mais 
concorridas do Minho. 

Damos em seguida o program­
ma d'essas festas. 

Dia 7--Ao romper da -aurora 
annunciarã.p os festejos algnmas sal­
vas de morteiros e fo~uctes, ac meio 
dia serão repetidas as mesmas sal­
vas e girandolas do foguetes e far­
se-hão ou 1 ir duJs das melhores ban­
das de musica. 
- A' noite haverá grande arraial 

constante de variadissima illumina­
ção que disposta por um novo pro· 

Quando o porcn resuscita. 
-Agora larga os pequenos, 
Jà com posto, escarra, tosse, 

Ensaia ditos amenos; 
E vêl -o, a passos serenos, 
A sala d'espera entrando, 
Alto senhor aguardando. 
G1·uduado cumprimento, 
Conforme seu valimento, 
Aos que vê, dirige então: 
E em voluvel posição, 
~o l ta a vista-pela sala, 
Aquelle baixa a cabeça, 
Já com este um pouco fülla; 
Mas sempre vágo, indeciso, 
Eil-o volta, d'improviso 
Para importante sujeito, 
Ao qual rende agora preito. 
-Chega, alfim, quem pôde mais, 
E o servil dobra, varia 
Seus tagatés desleaes. 
Das contumelias na escala, 
Prefere o tom sobre-agudo, 
Em gestos, modos, e falia; 
Nos trocadilhos-cm tudo, 
Se a cabeça uma só vez 
Outros baixam-elle tres. 
Ile!,ja o que muitos não beijam, 
Coruquanto melhores sejam; 
E mais ainda beijára, 
Se quem manda lh' o deixárn! 
Lou varnin has desentranha,~ 
Que diz--tributos tl'amor, 

cesso produsirá maravilhoso effeito. 
Haverà granrle qoaotidade de 

fogo de artificio, preso e do ar, for­
necido por 3 dos mais babeis pyro­
techniws que disputarão entre si a 
primasia. 

Dia 8-Grande feira de gado 
bovino. cavallar e suino. 

Não faltem á romaria das Necas· 
sidades. 

.A.PULIA:J 17 
Contin\n a affiuir grande nllme­

eo de bauhistas a esta praia. 
-Hetirou pa.ra Encourados (Bar­

cellos) o snr . .Manoel Simões. 
-Entre outras pessoas que já 

mencionei na minha ultima caria, 
chegaram esta semana com suas 
ex .mas familias, cs snrs. Agostinho 
Corrêa Paiva. agronomo d'este dis­
tricto; Francisco Pinto Br achado, de 
Sinfães do D.1uro, e os snrs. João 
At1gusto de Figueiredo. de S. Paio 
do Carvalhal; João Chrysostomo. de 
Encourados; e D. Maria Olympia de 
Aguiar Bastos e sua ex. ma irmã D. 
Maria Clara, de Braga. 

- ,Regressaram aqni, vindo dos 
Estados U. do Brazil, os snrs. Joa· 
quim Antouio Agra . .Manoel Gooçal­
ves Mujo e Jose Conceição. 

-Por communicação particular, 
vinda dtrectamente de Lisboa, saba­
se que será nomearia chefe da esta­
ção telegrapho postal d'esta locali· 
dade, o snr. Narcizo Rebello. 

-Devti abrir amanhã o estabe­
lecimento do snr. Francisco Mendes 
d'Oliveira. acreditado commerciante 
d'essa praça. 

-No domingo ultimo o!Tereceo 
o snr . Antonio dos Santos Azevedo 
Magalhães, distiuctissimo conductor 
de 1. ª classe nas obras publicas. um 
opiparo LUNCH cotQp.osto de 25 ta­
ltM·es aos seu intimas amigos d'esta 
localida1le. 

Entre outros, lemhra-nos ler vis­
to ali os snrs. Antonio da Graça Hy· 
polilo, rev. prior Bernardino dos 
Santos Portella. re.v. cura Manoel 
Vrancisco Hodrignes Lima, Francis­
co Autonio de Birras, Manoel Auto­
nio Agra. ~lanoel Dias Capella, João 
Dias da Cruz, M~noel A. Moreira 
dus Santos, Joaquim Saraiva, Joa­
quim Fernandrls de Sá Eiras, Ma­
noel Antonio Grinçalves e o rev. E­
milio Ferna11des Fradiqne. 

Ao DESSEBT principiou s. ex.ª o 
snr. Azevedo Magalhães por fazer 
um brinde a Monsenhor Srntos Vie­
gas e ao sr. conselheiro Jeronymo 
Pimentel, qu e foi calorosamente cor· 
respondido. Em seguida o sr. Gra· 
ça Hypu lito e o rev. Bernardino Por­
Lella agradeceram, em nome d'aqoel­
l~s snrs., a s. ex.ª. 

O snr. Azevedo Magalhães agra­
deceu aos cavalheiros presentes as 
muitas provas de estima e dedica-

Me_r'cidos por tal senhor; 
Mas que são-tretas e manha, 
Urdidas teias d' aranha, 
Por ver se mercês apanha. 
Oh! graça, mercê, despacho! 
Paraíso terreal 
Do servilino aiiimal; 
Trindade, que não esquece, 
E c:n cujas partes diversas, 
O fim de soas conversas, 
Lê só-lê sempre -interesse! 
-De fingido-ardente zêlo 
Querendo mais provas dar, 
A quem lh'as pôde f)agar; 
Do senhor a face augusta 
Ohserva;-pasma, recúa; 
Dá mostras de que se assusta, 
Porque (diz) na face sua, 
D'elle-do senhor, notàra 
Uma pintinha vermelha, 
Picada, talvez, d'abelha, 
Que não será· nada-não •.. 
Deseja-o- do coração-
Mas que-a prudencia aconselha 
Mas que-seu amor não sollre, 
Se despreze-assim de chofre. 
A incendio, às vezes, se arrisca, 
Quem despreza uma faisca! 
E chama-obtida licença, 
O medico, sem detença. 
- Pelos do 'enhor, so mede 
Parecer, füll;1g, e geitos. 
r'azendo d'elles preceitos, 

ção qne lhe hão dado os povos d' es­
ta freguezia. 

O jantar q•ie decorreu sempre 
na maior animação terminou pelas 
6 horas da tarde. 

-Os amigos do alheio assalta· 
ram em um dia da semana passada 
a casa de uma pobre mulher, rou­
bando-lhe milho, feijões e alguns 
lenços~. 

-Em nome dos povos d'esta 
freguezia pedimos providencia ao 
snr. Administrador d'este concelho, 
tendentes a cohibir o abuso da caça 
no clefeso, que muito prejudica os 
milha:-aes. 

Alé à semana. 
A. e. A. r.ol\JEs. 

«A Aurora do Oavado:r> 
Este nosso distincto collega bar­

cellen5e entrou no 29. 0 anno da sua 
publicação. 

Felicitamol-o cordealmenle. 

Caçada aos jornalistas 
Projecta-se para i.Jre~e um~ ca­

çada aos jornalistas na lapada da 
G Opposição •. 

Diz-se qne lhes será offerecido 
no fim um jantar a bordo do «India», 
qne ê hojti a «casa de pasto» mais 
barata em toda a Lisboa e arredo­
res. 

Pediu a sua aposentação o pro­
fessor d'ensino primario de Castel­
lo do Neiva. 

r 

CANTARES 

Fui aos pés do confessor, 
ordenou-me que te esqueça; 
tem, decm·to, o pa.di·e cura, 
desarranjo na cabeça. 

.A. il pobresito! 
Como se amar 
fosse delicto! 

--»~-~ 
DUVIDAS 

Não sei bem se o teu olhar 
O' bella d' ent?·e as mais bellas, 
Tem a limpidez dos êrystaes 
E o scintillar das estrellas. 

O que sei ê que ha n' esses 
Teus olhos mei'idionaes, 
A attracção dos diamantes 
E a perfidez dos punhaes. 

ALBINO BASTOS. 

Os nossos pescadores encontra­
ram no mar 2 cascos com vinho, 
que transportaram para terra e se 
acbam armazenados no posto adua­
neiro. 

Os cascos lem as marcas B & J. 
P. Sr.us AGENTs-H. LuFREc11ou, 
Fu.s &: e.· MuNTEVIOEO, E A. e. P. 
N.º f. 

Irá contra a lei divina: 
Com elles sempre combina! 
-Em serviço de seu amo 
Finge um cuidado, um amor 
Que passa mesmo a furor. 
Em voz alta ordena, ralba, 
Dando a todos sGla e az; 
Aqui foz, alli desfaz; 
Serviços d,outrem-qual gralha, 
Se attribue o tal marmelo, 
E os impinge-por desvelo, 
Em sei'viços não socega. 
Os que fez, e os que não fez, 
Por cada serviço tres, 
Augmenta-e lodos allega. 
Seu proprio amo apoquenta 
Com serviços que lhe inventa, 
O molino alma-barrenta. 
Jà, se o vê ir de passeio, 
E que outra coisa não pôde, 
Com disfarcada maneira 
A casaca lh'empoeira, 
E o que suja, eil -o sacode! ..• 
Serviçal a toda a hora, 
Genuflexo noite e dia, 
E tudo,-quem tal diria? 
Pur vêr se o logal' melhora. 
Caminha por mil rodeios, 
E o que menos põe à vista 
Esse é o firu:-o mais são meios, 
Qual sagaz contrabandista 
Que a fozenda lança ao mar, 
Mas depois tanto trat;éga 

Milho 
Este genero, apesar da proxima 

colheita ser promeltedora, ainda se 
vende n'este concelho por um preço 
carissimo. 

Está na sua casa d'esta villa com 
sua ex .m• esposa, o nosso presado 
amigo sr. Henrique Mar lins. 

Cumprimentamos s. exc .... 

«Soíreé» 
No domingo realisou-se uma na 

« Assemblêa Espozend eu se», que rle· 
correu animada, dançando-se até 
perto das 3 horas da noite. 

Cancioneiro de musicas popu· 
lares 

Está concloido o 1.0 volume 
d'esta tão interessante como va liosa 
publicação, recebida com o mais jus­
tificado ai ~oroço, provando que os 
coordenadores eram competentes pa­
ra levar a cabo a ardua tarefa qne 
empreheoderam. Com mais de 3ú0 
paginas, inserindo 155 composições 
mnsicaes e uma considerafel varie­
dada de poesias e indicações de dan· 
ças, o 1. 0 volume do «Cancioneiro 
de musicas populares• coosliloe já 
um opulento archivo musical, poeti­
co e choreographico, que terá da 
manusear quem quizer apreciar a fe. 
cundidaJe do astro do povo portu· 
guez. Está alli a musica oaciooal, na 
sua simplicidade e primitiva origem. 

Faltava-nos uma publicação d'es­
te genero, como outros paizes pos­
suem. A lacuna está, riois, preenchi· 
da, em parte. Dizemos em pule, 
porque o 2. 0 tomo, que começ11 n a­
gora a sahir a lume, terá de reco­
lher ainda muitas d'essas joias dis­
persas pelas previncias. O fa scicnlo 
que ternos presente assim o promet­
te. 

Prefaciado pela auctorisada pen­
na do 1llustre escriptor lisbonense 
dr. Sousa Viterb11, e rompendo com 
um bello estut.lo sobre o caracter de 
musica popular portugueia pelo pro­
fessor Cesar das Neves, o i.º fascí­
culo do 2. 0 volume é interessaotissi­
mo em todas as suas 28 p<iginas. 

Eis o summario: 
«Apreciação crilica,» pelo dr. 

Sousa Viterbo.-Eslrophe, por Si· 
mões Dras.-Preambulo, por Cesar 
das Neves.-Batalha de Alcacer- •• 
Quibir, historica, offerecida a S. M. 
a Rainha D. Maria Amelia.-Ln izi­
nha, agora, cantiga das ruas, offo. 
recida à Snr.• D. Guilhermina da 
Silva Graça.-Hymno du Min ho, 
canto patriotico, offerecido á Snr.ª 
D. Libania Ferreira Looreirn .-Jo. 
veos Sereias, choreographica, off t1 · 
recida á Snr.ª D. Olympia Augas· 
ta Pinheiro.-Onde leva a moça?, 
choreographica, offerecida á Snr.• 
D. Lydia Gomes da Silva. 

-------~ 

Tanto, tanto co'a ?'Océga, 
Que lá mesmo a vai buscar; 
Assim o servil emprega 
Manha, com que o amo embaça, 
Recolhendo nova graça. 
O servil em fim . . . lancaodo 
No mesmo cadinho, os 

0

tres, 
Cada um por sua vez, 
O cortezão em primeiro, 
Em segundo o adulador, 
E depois o lisongeiro; 
Se tudo fundido fõr, 
Liquido à parte, e vapor, 
A escoria d'esse mixto 
Dá o servil-que é sô istô. 
-Eis-aqui, mas de perfil, 
Um esboco do servil. 
Retrato, 

0

de corpo inteiro , 
De frente-pinlando as mil 
Infinitas variações 
De todas suas feições; 
Daguerreotypo gigante, 
Que lhe puzessem diante, 
Nem esse o dava perfeito. 
Contaram-se a melhor geito 
Os raios do sol brilhante, 
Do que as manchas do tratante. 

Joaquim da Costa Cascaes. 

' 



. 
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Bem entendido 
Foram presos ha dias e envia· 

<Jos sob prisão á auctoridade admi· 
11 ist1ati,·a. '2 pobres hom~ns que ha­
viam praticado nas freguesias de fão 
e Apulia um pequeno roubo. 

Constava este de uma porção da 
feijões . melões e melancias, que ~a­
ra castigo e vergouha os proprios 
roubadores conduziram para aqui, 
não sabemos por ordem de quem e 
com que auctoridade. 

Os doos miseras foram recolhi· 
<Jos á cadeia, de onde já sahiram, 
talvez cobertos de opprobrio pela 
pratica d'aquelle acto a que a extra· 
ma miseria os levou. 

Peoalisam-nos estes factos na 
sua esseocia, postoque reclamem 
correctivo na sua pratica, pois dão 
bem a dea:onstrar a extrema miseria 
que lhe deram a causa e a crassa 
burrice do MANDÃO qne os obrigou a 
conduzir o roubo que fizeram, quan­
do é certo que ha para ahi escravos 
da sua palermice convencional que 
são alia e poderosamente roubados 
e -que tem a pouquíssima ver(lonha de 
se deixarem comer por lôrpas que são, 
f acditan~ lo diariamente as algibeiras 
às harpias do ladrão mascarado e 
protegido, sem terem a auctoridade 
de o trazer ajoujado ao roubo para 
a praça rubhca. 

Ah! servilismo, a quanto obri­
gas! 
~ 

Um artista distincto 
A convite do nosso amigo sr. 

José Dias dos Santos Borda, da visi­
nha freguesia dB Fão, tivemos occa­
nião de ver e admirar um primoroso 
lrab~lho do distincto architeclo Elias 
Gomes dos Santos, de Braga, no 
templo da egreja parochial. 

Crêmos que rarame.nte se hão· 
de eocontrar -em templos de qual­
quer terreola vulgar, altares (tal é o 
trabalho de Elias Gomes) mais ele­
gantes, onde -0 bom gosto arlislico 
se .aJJia perfeil:imnnle á eorreccão ir· 
niprehensivel da fórma, e onde se 
nota uma delicadeza de toques, per­
fecti l:lilidade e harmonia de conjun· 
c10 que é uma verdadeira beHeza ar­
tistica. 

Não fdltam ao trabalho de Elias 
Gomes as combinações nos detalhes 
e a excellenda do desenho que coa­
tém alguma originalidade, não dlre­
mos no seu todo, mas em parte; ri­
g-0rosa harmonia e fidelidade arlisli­
ca, postoque á primeira vista pare­
çam futeis e iasignificantes. 

E' um trabalho architectonico de 
apreciavel merecimento, de fino e 
aprimorado bom gosto e digno de se 
ver, qna notavelmente contrasta com 
trabalhos do mesmo genero que em· 
bellezam o mesu10 templo, mas com· 
parativameote de somenos impor­
tancia. 

Os nossos parabens ao eximia 
artista e aos mesarios da confraria 
que lha incumbiram a execução do 
primoroso trabalho. 

Retirou antes de hontem para 
Coimbra, onde residirá algum tem· 
po com suas tias, a exc.m• sr.• D. 
Candida da Costa Almeida, virtuosis· 
sima senhora d'esta villa. 

Regressou de Mondariz (Hespa­
nha), onde esteve durante algnns 
dias fazendo uso das aguas d'aquella 
eslancia thermal com sua esposa. o 
sr. Manoel Palmeira, estiwado cava­
lheiro d'esta viila. 

-tt~ 

Acha-se doente o sr. Adelino 
Azevedo. 

Desejamos suas melhoras. 

Collaboração 
Veio abrilhantar o quadro dos 

nossos collaboradores um primoroso 
estylista que hoje nos honra com o 
seu primeiro escripto-«dissecação 
d'um sabujo,•-arrazoado caustico­
mordaz que nos põe o heroe das 
E~JB ')SCADAS a pão e laranja. 

Dê-lhe inexoravelmente; chegue­
lhe feio e forte. 

O POVO ESPOZENDENSE 

A DISSECACAO 
D'UM SABUJO 

I 

Eis-nos de escalpello em punho, 
mangas arregaçadas por causa . do 
pus que se esvurma d~ cadaver 1m· 
rnundissimo d' esse ~abujo asqueroso, 
mais immnndo que a propria mon­
lureira oa ile te espojas, meu reles 
fraldiqueiro. congenere verdadeiro 
dos que o vulgo appellida com o si· 
gnificativo titulo de LAMBEDOR! 

O escalpello que manejamos não 
é o orsTURÍ da cirurgia, porque es· 
se ficaria eterno manchado, mas sim o 
facalhão da troça que te hade ferir qual 
a durindana do lendario Ferrabraz. 

Estás em boa mão, encontraste 
o teu homem, porque sem o pensa· 
rns vaes adq11irir ã celebridade, guio· 
dado bem alto nas PANDAS AZAS DOS 
TCIAID!lllES VENTvS. 

Imagina, meu BULL·DOG, que vaes 
ser um homem perdido, um vil MA· 
CllONE'fTE que eu vou explorar, p 11 • 

xando-le por todos os corJelioiios. 
Acredita que te hei-de pôr mais 
maoso que qualquer teu corupanhei· 
ro do Taifista, ou similar da Maria 
Joanna, da Abelheira. 

Ouve e passai porque a pro· 
cissão ainJa vae no prmcipio. Le· 
var-te-hei a todas as feiras do mundo 
cognito e incognilo,·e com a cara meia 
pintada de zarcão e branco serás.ª 
aJmiração do -Zé Pagrnte, a fO reis 
por pinha, creancas e militares sem 
gradaação: GllATISl 

Far-te-hei tocar zabumba e rea­
lejo para chamares a coocorrenci a e 
na frente da barraca em caracteres 
em r .nes se ler à: 

O p,.odigio da asneira! O rei 
dos Calinos! O cão mais estupid<J 
que tem nascido! O non·plus-ul­
tra d<Js 'Camellos/ 

E' entrar, é entrar) quem não 
tem cabeça não paga nad al ..• 

Far-te-hei, para gaudio do rapa­
sio, zurrar de b1uro, ornear de boi, 
grunhir de porco, ladrar de cão e 
cacc1rejH de galinha! Mostrar-te-hei 
vestido de urso e então tocarás pan· 
deiro. jogarás o pao e MANDARÁS CAI· 
XÕES INCLUSOS EM BILHETF.S POSTAES! 

Levar-te-hei, para 1GOO, à expo­
posição dti Paris, e ahi de barretina 
de papel, feita de um jornal, uma 
manta de farrapos ás costas e uma 
vassoira na mão recitarás veni 11 hos 
roubados por alguern ao Thomaz Ri· 
beiro. Advinharás o futuro, deitarás 
cartas, comporás tachos, peneiras, 
guarda-soes, louça fina, ourinoes, 
cadetes, etc. 

Correr-te-hei no Ilypodromo a­
mestrado em alta escola, farpear-te­
hei a ferros curtos no Campo Pe· 
queno e montar-te-hei em palio, em 
qualquer corrida de gericosl 

Serás o MOT 1'0C10RE de todo o 
mundo, fallarão de ti todos os jor­
naes d'esde o cNew-York-Heralth 
até ao mais reles jornal ue provín­
cia. Seràs cantado em verso (:1ceto, 
ao som da viola, nas romarias mais 
concorridas do nosso formoso Minho 
e qualquer dia apparece por ahi o 
Henrique Diaz ou o Santos Junior 
para te apresentar no Colyseu dos Re­
creios como SPECrnEN raro da raça 
canina. 

Pasma e lreme ao leres este ar­
tigo, que serve como de numero 
rllOGRAMMA para o que ainda tem 
de apparecer a lume! 

Pasma e treme! lanado d'uma 
figa. 

Por hoje pomos ponlo n'este que 
já vae longo, mas espera 0 crê que 
pela demora não perdes, antes pelo 
contrario ganharàs alguma coisa. 

Até breve. 

Zé áa Nodoa. 

De ! li, a 20 de Jnlho ultimo mor­
reram em Lisboa 150 pessoas. 

Do Brazil 
Acba·se de novo entre nàs, a fim 

de se tratar do leriivel «beriberio 
qne o acommeLLeu, gravemenle, o 
nosso presado amigo e s11 bsc1 iptor• 
Francisco José l"er rei ra, acreditado 
commorcianle da praça do Mara­
ohão. 

O snr. Ferreira tem obtido sen­
siveis melhoras, o que muito estima­
mos. 

Vergonhoso 
Em alguns jornaes vimos qne 

foi dada queixa pHa juizo contra o 
snr. Visconde da Torre, gol'l~rnador 
civil d'este districto. por transgre­
dir a lei pedindo e exigindo pes­
soalmeote votos para a eleição da 
irmandade do Bom Jesus do Monte! 

Sem cominentarios. 

Romaria da sande 
Exlr aordina riam&nte concorrida, 

como era de esperar. 
O espirituoso licô r de Baccho, que 

faz sempre das suas, deu causa a 
uma desordem travada entre dous 
forasteiros, que foi promptamenle a­
paziguada. 

Manuel Villas Bôas 
Este oosso estimado amigo e dis· 

tincto collaborador partiu hontem 
com sua exc."'ª familia para a sua 
casa de campo de Lavradas (Ponte 
da_Batca). 

O bito 
Falleceu no ultimo domingo em 

Braga, a exr.m• sr." D. Maria d? Lo· 
reto d'Almeida Villas Boas, viuva, 
de 75 annos, que em tempo residiu 
n'esta villa onde tem pareules. 

No proximo n.0 daremos as suas 
disposições testamentarias. 
~ 

Conde de Lindos<) 
Este il luslre litular, sogro do 

tJosso amigo sr. dr. José Villas Boas. 
acha-se na Povoa de Varzim a fazer 
uso de uauhos do mar. 

Eleições 
As sibyllas m111isturiaes annun­

ciam eleições para outubro. 

phanologico por este joi- Por esle meio, são ci-
zo; e cuja propriedade vae lados todos os crédores in- . 
á praça, para pagamento certos e mais pessoas que 
de dividas a que o mes- se julguem com o direito 
mo casal se acha suLjei- á mesma propriedade, pa­
lo, fieando as despezas da n\ llcarem scicnles do di­
mesma praça por cont n to di[l da praça e assi sti­
do quem a arrematar, ns- rem á mesma, quernndo, 
sim como: o pagamento da a fim de usarem do seu 
contl'ibuição de registo; direito conforme o orde­
conforme foi deliberado pe- nado nos artigos 8-'12 e 
lo respectivo conselho de 84:4 do Codigo Jo Pro­
familia. interessados e me- cesso Civil. 
retissimo Curador Geral Espozende, 6 de A-
das Orphãos. . _ . gosto de 1895 e cinco. 

Por este me10 sao c1- Verifiquei a exactidão. 
~ados todos . os c1:edores O juiz municipal 
mcertos e mais pessoas que J - 1 · d 'S'l 
se julguem com direito á ºª~ g~.ac~o a 1 -
mesma propriedade, para va Correa Si.moes. 
ficarem scientes do dito dia O escrivão, 
da praça e assistirem á Delfino de l\1iranda 
mesma, querendo, afim de Sampaio. 
usarem do seu direito, con-
forme o ordenado nos ar­
tigos 842 e 84:4. do Codi­
go do Processo Ci\'il. PELO SYSTEMA Fl\ANCE.Z 

de 

Espozende, 6 de A- Tlt!~HA CANDI~A rINRZinC 
gosto de 1895. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz municipal, 
João lgnacio da Sil­

va Cori"êa Simões. 
O escrivão, 

Delfina de Miranda 
Sampaio, 

Julgado l\íunjcipal d'Es­
pozende 

ARREMATAÇÃO 
2.ª praça 

-2.ª . publicação--

N'este atelier executa-se todo e 
qualquer vestido, tanto para senho­
r a como para creança, t.lo que toma 
inteira responsabilidade. 

Por esse ruotivo espera dc1s Ex. m•• 
Senhoras espozenrlenses, bem como 
das das: fr oguezias ruraes, a sua vi­
sita a este atelier, no qual encontra­
rão sempre a modicidade nos pre· 
ços e a boa execuçao na obra. 

RUA DO CAES N.0 12 
:I.º aoda1· 

ESPOZENDE 

OBRAS ILLU&Tl\1\D\S llESPANilOL~& 
Completam-se as que haj am trunca-

N
O dia 15 de Se­
tembro, por 1 O 
horas da manhã, 
á porta do Tribu-

bunal Judicial d'este Jul­
gallo, se tem de proceder 

-----~~~~~!""!'!' á arrematação, em hasta 
A N"N"U N" OI OS publica e a quem maior 

lanço offerecer, a 'seguinte 
propriedade: 

Fóra cão! 
Arre, ladrão! 

. das quando as empresas tenhão exislen­
c1a-recebem-se assignaturas e serV31ll• 
se 011 dircciamenle, oú por iolervenção 
de correspondentes quando seja terra 
riue os l enha-servem- ~e rapas especiaes 
delUXI} para grande quanlitlade de obras­
taes como cc Ciencia y sus honbres »= 
c< Cnstol;ol Colon i> - «Honbres e Muj eres 
Celi•brcs >i- cc Mundo Illuslrado >i -« Deo­
zes Grecia e Rôma Gil Blaz »- e< Supers­
liccões de la Umaoidadai - c< Diccionario 
En~1clope dico »- c<Terra Srnla 1i -Illus-
1ração Artistica »,-«Illustração Iberica i> e 
mu11os outras mais de varias obras. 

Assi gnão-se ainda qu1esquer das que 
ficãu mencion~das, assim como se assi­
gnão-os Jornais de l\lodas c<Ullima 1'1o· 
da1>- c< ~I óda Eleganle»- cc Gran i\loda 1> , e 
cc Salon de La 01óda 1>--dirigindo-se a Ma· 
nuel F1 ancisco Miiões, Agente Repre­
senlanle-das principaes C·1sa Editoras 
de Espanha-Rua da Padaria 32-Lisboa. 

Julgado Municipal d'Es­
pozende 

ARREMATAÇÃO 
-2.ª praça-

( 2. a publicação ) 

O dia 25 de Se­
tembro, pelas 1 O 
horas da manhã, 
á ?porta do Tri­

bunal IJudicial d'este Jul­
gado, se tem ue proceder 
a arrematação, em hasta 
publica, e a quem maior 
lanço offerecer, da seguin­
te propriedadei 

-Uma morada de ca­
sas torres, sita n'esta vil­
la e na rua do « Becco Do­
ce», avaliada em 183~000 
reis e vae á praça pela 
quantia de 120#000 reis. 

Esta propriedade é 
pertencente aos herdei­
ros de José Henrique de 
Oliveira, que foi d'esta vil­
Ia, e por obito do qual se 
procede a inventario or-

-Uma morada de ca­
sas terreas sitas no «Lar­
go do Conselheiro Sam­
paio)), d'esta villa; avalia­
da em 240~000 reis e vae 
á praça pela quantia de 
190#000 reis. 

Esta propriedade é 
pertencente aos herdeiros 
de Anlonia de Villas Boas, 
q·11e foi d'esla villa, e por 
obi1to da qual se procede 
a inventario orphanologi­
co por este juízo; e cuja 
propriedade vae á praça 
para pagamento de divi­
das passivas a que o mes­
mo casal se acha subjei­
lo, ficando as despezas da 
mesma por conta de quem 
a arrematar, assim como: 
o pagamento da contt'i­
buição de registo, confor­
me foi deliberado pelo res­
pectivo conselho de fami­
lia, interessados e mere­
tissimo Curador Geral dos 
Orpbãos. 

LA ULTIMA MODA 
Semana1•io de modas 1•a1·a 

se11bo1•us 
EDfCÃO E~1 BESPANIJOL 

Publica:se todos os domingos e con­
tém numerosos mod ellos de ultima no­
vidade em trajos, chapou,, adornos, pen­
t.Aados, ele. ; revistas de modas e sa:ões. 
E o uoíco dos da sua classe que se pu· 
blica em Hespaoha e ma is bar alo. 

Pre9'l da assignatura em Portugal: 
A11110.......... . . . . . 3,:)200 reis 
Seis mezcs · . . , . . . . . • :l. ~700 » 
Tres mezes. . . . . . . . . . 865 » 
Numero avulso.... . . . 65 » 

Todos os pP. didos tie assign~tura devem 
ser feitos ao sr, Manoel l<'ranci sco Mi­
dões-Rua da Padaria n,º 32, LISBOA. 

Na reddcção do e< Povo EspGzenden­
se » mostram-se os n. •• da «Ultima Mo­
da» . a quem deseje assignar, encarre· 
gaudo-se lambem de o mandar vir. 

ALMANACH 
DE BR.A.G.A E 

SEU DIS'l'llICJTO 
IHU'l\ 189:> 

Eflitado pela acreditada casa editora 
de Braga, de Lanrindo Costa, começa 
a imprimir ~ excell onte ALMANACH 
OE BHAGA E SEU DISTRICTO, o mais 
compl eto o interessante no geoero. 

Todos os pedidos devem ser foitos 
á livraria de Laurindo Cosia, Largo do 
Barão do S. Mar1inho H e 42, Braga. O 
preço de cada exemplar é de 300 reis, 



O POVO ESPOZENDRNSE 

i•errt~i•o de8infectanfe e purlficnnfe 
de ollEYES-parn desiofectar casas e latrinas; tam· 
bem é excellnnte para tirar gordura ou oodoas de rou­
pa, limpar metaes, e curar feri1las. 

VERMIFUGO DE B. 

p1•i11cipnP-8 
PHEÇO ~.to 

L. FAHNESTOCK 
E' o mclh_or r~medio contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a d_evolver o dmhe1ro a q1rnlquer pes.soa a quem o rcmedio não faça o 
efTello quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ins· 
tracções. 

Sabonefcs de i;1yce1·ina ma1•cR <cCnsl!lels>i 1Duito 
grandes, da me11101• c1unlidade e a1Uaciam a pelle. 

1•1·eço 'ºº 1•ei8 aduzia (1) 

VINHO (2 
NUTRITIVO DE CARNE 

P .. ivilel;"iado, auctorisndo pe­
lo i;o,•e1·110, npprowado pela 
juntn con811Ui'1R de 8aude 
puhlicR e premiado com ns 
medalllns de ouro nas ex· 
po8i<:õel!I i11d11su•inl de J,i11-
bon e unh·e1•8al de Paris. 
É o rntJ!hor tonico nutritivo que se 

conhece. é muito digestivo, fortificante 
e reconstituint•-. Sob a soa influencia de· 
senvolve-se rapidamente o arpetite, enri· 
q11 ece-se o sangue, fortalecem-se os 
musculos e voltam as [orças. 

Emprega-se com o mai~ feliz exilo 
nos estornagos ainda ns mais dtJbeis, pa· 
ra combater :is digestões tardias e labo­
riosa~. a dispepsia, ca1dialgia, gastrody· 
nia, gastralgia, anemia ou macçiin dos 
orgãos, rachitismn, consumpçào de car­
nes, a!Tecções escraphulosas, e em gera 1 
na convalescença de todas as doenças, 
aonde é preciso levaatar as forças, 

Toma-se ires vezes ao dia no acto da 
comida, ou em caldo, qnando o doente 
não se possa alimentar. 

Para as creanças ou pessoas muito 
delieis, uma colher das de sopa de cada 

l vez; e para os adultos, duas a tres colhe-
1 es lambem rle cada vez. 

Um calix d'este vinho representa um 
bom hife. 

PHARMACIA CENTRAL• 
DE 

JOSE CANDIDO DA SILVA RAMALHO 
ICUA DlltEITA-ESPOZENDE (6) 

Set"wiço perma11e11te 

. ~sta p_ha~macia . f?rnecida convenientemente de todos os preparados 
c.h1m1cos, rnd1>pensave1s ao uzo da sciencia medica, tem arn variado sor· 
t1m euto rie medicam entos estrangeiros, cuja barateza e intliscativet utilida· 
d~ não desmentem a solida repataçãv d'est!I já mqito acreditado estabele­
c1mentó. 

' ' e1·mifui;o contl•n 1ou1brii;nl!!I 
Este preparado é d'uma dlicada sern rival na destruição das lom· 

brigas. Preços-conforme as idades-até 2!J,O rei•. 
Chni:;ns ou ferida8, 1101· m11ifo a11figas que J!H•jnm, cu· 
••nm-8e compll'fRIDt"nle e elll pouco tempo com o U80 
da p o n i ada el!latecifica de Rit.UALDO. Preco da caixa 
80 I'CÍl!I. • 

Anti-Callicida llA.11.lLDO 
Este preparado é d'um resultado efncaz na destruição completa dos callos 

Preço :100 reis 
Elixit• de11fifl'icio R.t.111.t.LDO 

Este elixir é o rn ~ lh u r preparado conhacido para a hygiene da bocca, evi· 
tando o mau cheiro da b0cca e daado força ás gengivas . Preço do frasco 
300 reis. 

Pós dt'11tifrlcios lndia11ol!!I 
Os m_elhores pós para_ a li_mpeza e perfeição dos dentes tendo a grande 
propriedade de lh es nao llrar o esmalto. Preço da caixa 80 reis. 

Deposito geral-PHAR MACIA CENTRAL-ESPOZENDE 

REVISTA QUINZENAL 
Musica, Theatros, Bellas-Artes 

9.º anno de publicação 
Este jornal, que conta já oito annos 

de Pxistencia e tem tido a felicidade de 
ser bem recebido, passou por ama gran­
de transformação no intnito de mais o 
gen~ralisar e de lhe dar maior interesse 
de lritara. 

O .AMPHION, já conhecido no es­
tran geiro, troca não ~ ó com os princi­
paes orgãos dos centros masicaes da 
Europa, como tambem com muitos do~ 
jornaes políticos, o .que o habilita :; es­
tar sPmpre bem ao corrente do que se 
passa no mando artístico e a informar 
os seus assignan'.es rie todo quanto im­
porta saber·se dentro dos limites da soa 
especialidade. 

No nosso meio artistico, ainda que 
modesto, ha assampto de sobra e colla­
boradores que bastem pHa manter na 
devida ahura am jornal que seja para 
Lisboa o que <e Le Monde Artista» é pa· 
ra Paris. 

O AMPHION é hoje o unico jornal 
do paiz exclusivamente consagrado a 
asrnmptos musicaes e essa continuara a 
ser a sua feição prndomiaante, pois que 
não muda de titulo, mas nas suas co· 
lumnas terão tambem cabimento, artigos 
que tratem de todas as bellas-artes. 

Em Portugal, infelizmente não é 
grande o movimento artístico , comtado, 
mer cê de Deus, ainda se tazem exposi-

• çÕ t' S, dão-se concertos, cantam-se op~-
1 HS e os theatr ·S de ri eclamação não se 
rn , tl' nt ;i m ~ó dr traducções, aotes tem 
lia vi 1r, do lia annos a esta 1•arte, om 1· er­
to reju\'onesrim ento da litteratura thea­
tral, qtw fui iniciado lia oito annos com 
o 11 Dur1ue de Vizeu >i do nosso fest ejado 

poeta Lope~ de Mendonça. 
O A~IPHION disoon~o de collabora· 

dorrs habilitados a trat ar da Art~ em to­
d a ~ as snas manifestações, puLlicarà ar· 
tig c.s de e8thetica, critica e biLliugra­
pliias, contos, poesias, noticias ri esen· 
vo:vidas do movimento musical e drama­
tico, não ~ó do paiz como do estrangei­
ro, e annunrios. 

Continuando a proceilar como até 
aqui, a direcção do AMPHION appro­
veitará todos os ensejos de obter corre~­
pondencias das principaes cirlados does­
trangeiro sobre assurnpto~ lyric11s. 

Enriquecido com gravuras apropriarias, 
este jornal continuará a ter oito paginas 
de bom papel, além ria capa unit·amen­
te destinada a aoonncins, augmentanrlo· 
se a quanttdade do texto pe:a adopção 
de outro typo e de melhor dispo~ição 
typographica. 

O PROCURADOR DO 
CONTRIBUINTE INDUS­

TRIAL 

Collecção de modelos de requerimen­
tos para uso dos ctdadãos sabjeit0s a 
contribuição iadastrial. 

O contribuinte que se regale por 
esta obra, està per feitamente habilitado 
a pedir redoeção nas collectas lançadas, 
a seguir_ recur~os. etc.. TUDO SEM 
PRECISAO DE PROCURADOR, porque 
encontra no livro todos. os modelos pre­
cisos, para pedir exclusão da matriz, 
por indevida inclusão de recurso para o 
juiz de direito: qa:indo haja erro na ma· 
triz, por designação do pe<soa na indi­
caçàn ria classe: para requerer escusa de 
membro do grcrnio; para r<•q11erer re­
ducçAn do collecw; recl:11n .1çiio para a 
junta àos 1 eparliJores; para o supremo 

Esta dóse. com qaaesqurr bolachi­
nl:as, e um excellenttJ «lanclni para as 
pessoas fracas ou convalescentes; prepa­
ra o P.stom~go para acceitar 1.iem a ali­
mentação do jantar, e concluído elle, to· 
me-se egual porção ao ktoast» pua faci· 
lítar cnmpletamente a t1igestiio . 

«Mais de cPm medic.1s attestam a su· 
periorirlide d'este vinho para combater 
a 1.11:1 dll foi ças. 

Para evitar a contrafacção, os envo· 
lucros das garrafas devem conter o re­
traio do au.:tor, e o nome em per1ueaos 
circalos amarellns, marca que está depo· 
sitada em cnnfúrmi1lade dal11i de 4 de 
junho d11 1883. 

Acha-se a ven~a nas principaes phar­
macias de Portugal o 110 estrangeiro 
Deposito geral, ua Pharmacia Franco. 

CODIGO 
DO 

p Roe E s s o e o IUI E R e IAL 
APPHOVADO POR DECRETO OE 24 

OE JANEIHO DE 1891) 
Petliilos â c1Typographia Progresso>J 

-Elvag. 
A' venda em Lisboa ua Livraria de 

Antonio Maria Pereira-Rua Augusta, 
52. 

tribunal administrativo; pai a quando só 
tenha exncid o a inrlu<tria uma parte do 
anno; decl:i ração do ces~ação de industria; 
pHa pedi1 titulo 11 ~ annallação; para re· 
cur"os extraordioarios; para reclamar a 
annullação de multa por falta de decla· 
rações; para quando sPja erraria a desi· 
gnação do J, cal oad e é exercida a in· 
dustria; para requerer exclusão da ma­
triz por cessaçãn da industria; para re­
curso por duplicação de lançamento; pa· 
ra réquerer titulo de annullação, e outros. 

Preço ~00 réís-PPdidos á cdliblio­
theca Püpnlar de Le11islaçào>i rua da 
A~alaya, Hl3, 1.º, Lisboa. 

CARTEIRA 

D'Ull Bl~RESSIONISTA 
«Vae sahir do prélo e~ edição sim­

ples mas elegante o Livro d'um novo, em 
que o auctor reune as suas primicias lit· 
ternias. senrlo um verrladPit o album d'um 
;rnpr Ps~ioni::ta novato, d'am observador 
principiante. 

Ha n'elle, nota~ colhidas ao acaso na 
vid11 real, arrel'iações rio relance, impres· 
sões momentaneas e pliaot a~ias pueris 
n'um estylo grave e moderno. 

A ccCARTEIRA D'UM IMPRESSIO­
NJSTAll é atil a todas as damas, cava­
lheiros e viajantes, pôis que a sua leitu­
ra se torna um passatempo util e agra­
davel. 
US PEOIOOS DEVEM SER OJRIGJOOS 

Á Camisaria Moderna, Rocio. 165-
Lisboa. 

A Hermínio Bar~osa, Rua Direita de 
Bem fica, 4'4'2-Lisboa. 

A .Manoel Joaquim d'Almeida, Rua 
Nova-Vizeu. 

A 1-Ienrique Francisco de Lemos, Roa 
de Gran Vasco- \'izeu. 

PREÇO '100 RÉIS 

PRAÇA DO TENENTE V ALADI~I 
EM FRENTE AO MERCADO 

----000----

ESTAÇ.ÃO DE "VER.ÃO 
----000----

F ATOS POR IMPORTE 
----000----

Sortido de razendalil para a e8tnçiio, «haoté noweauhh, pro­
pri:\lil pa1·n ratolil, «mac-ra1•1n11d» warino8 

pnrde118ull ou 11obretudo11'. etc. ' 
----000----

Fazendai!I nacionnes e e11traoi;clral!I p1•011ria11 para fato11 de 
cn11nca e wobrectumcl\ 
----=000=----

"·ariadol!I padrõel!!I em cal!lto1•iuas nacionae• e iH""lezaw 
CJa8to1•inftl!I, na11ella11 brancas e el!!lfampadal!I, razen~alil i;:ol!I• 

l!IR8 de Hi e ali;och\o; toucnl!!I de lllalha 
tecido de lãs i;ranele. l!!lo1·1ido em meri~o8 

cache-11ez e lenco111 morinl!!I chUa11 ' 
ril!lf.'ndo• e n°li;odõel!!I de,côr. ' 

CD1ULES, C'OBERTOBES , e muito11 ouu·o11 n1•tii;o11 que dirOcil 
11eria ennumernr. 

AO BAZAR CENTRAL! AO BAZAR CENTHAL! 

C9 ATELIER DE ALFAIATE (9 

~ V ASCO A. d,PINHEIRO ~ 
((Wll (5) l~ollU_ADOCAES. 12-1.º ram 

i ' ~~~~~~~~~~~~~ li~~ 

~
'.t N este at~h r_r executa ~-se todas as obras concernentes a esta arte 1 
tJ com toda a elegancia e períe1ção. 1\ 

mllJ Garante-se ~.bom_ ~c:~~~od:s as obras. i , 
1 g O mesmo pa~llc1pa aos seus a1_n.igos e freguezes que resofvP.a fa. 

! 
zer grande reduçao em prPços de fe1110 do fato. 

Faz mais sciente ao poblico de que se eucarrena da feitnra de fatos 
por im_porte a pti~cipiar em 6$000 rs. que em ~utra qualquêr parte 
custar 1a 8 oa 9 mil reis. 

Esta grande redação é motivada por poder fornecer ao fre auez. todas 
as fazendas que s_e d~sejem, sem augmento de custo, que não :eja o es­
tabelecido nos pnme1ros fornecedores d' este genero, rios quaes obteve es- \ 
se contrato especial. .1 

Portanto, ninguem podera andar mal vestido nem comprar fazendas 
ordinar ia~ por altos preços. ' 

Ao Atelier de Vasco Piuheiro=Rua do Caes. 

PADARIA E MERCEARIA LISBONENSE 
de 

ANTONIO JOSE FERNANDES 
IO E 20. n1.· A. DIREITA, 9I E 9~ 

----ESPOZEN"DE---­
FARINHAS: 

Flor - Preço pelo depo8Uo de Vlanna Saccn fá lc G:S2ii 
7ó k G:G,:i No" 1 >l 

N. 0 2 » 
N. 0 3 
Dica Ona 
Rolão 

l) 

» 
)) 

7' 

)) 

)) Sncca 
)) )) » 6 :525 
)) l) » G:3Ui 

)) l) 

)) p 

)) 

88 
SF 
SG )) ~ 

óó 2 :0~0 

.ao 1 ;.too 
JJ 40 1 :150 

do cn1·reto e de 1 °10 Todo8 esces preço8 téem o nui;mento 
nlém do8 precolil ncimn indicnllo8. 

Uêpol!lito d~ fabnt:o11 e lumes de ceI'R e ele pau pelo preco 
dn11 rab1·icas, pefroleo. por junco e a re&nlbo. • 

Ui'1er8ol!!I (:eneroi!I ele merceut·in. winholl Onol!!I, bebida• ai· 
coolica8, 8fearinns, 8el•o, azeife, bacalhau, arroz. bata'ª do 
Douro, ecc. 

Envia-se, franco de porte, a quem 
enviar aqaella irnportancia em cedulas ou 
eslampillias. 

EOITORES-DELEJI d: e.• 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHÃOS 
Ultirn~ pro d ucção de A OOL PHE 

D,ENNERY, auctor dos applaurlidos dra­
mas «As duas Orphãs,ii «A Martyro e 
outros. 

Edição illustrada com bellos chromos 
e gravaras. 

Chromo, to réis-Gravara, tO réis 
-Folha de 8 paginas, tO réis. 

Sahirá em cadernetas semanaes de 
4 folhas e i PStampa, 50 réis pagos no 
ado da entraga. 

4o0 1éis cada volume brochado. 
BRINDE a todos os assigoantes­

uma estampa a H cores de grande forma­
to representando a vista geral do Con­
vento do Mafra. 

Reproducção de photoí(raphia tirada 
exprcssamen!e para este fim. 

BRINDES a quem prescindir da cam­
missão em 2, 4, 5, iO, i5 e 30 assi· 
gnataras. 

BRINDES distrihaidos a angariadores 
d'assignataras: 

62 retratos a crayon, 24, dazias de 
photographias, i06 apparelhos comple­
tos de porcelana pora almoço e jantar de 
doze pessoas, 4,5 grandes relogios com 
o kalendario, 70 cotlecções de albuns, 
com vistas de Portugal e 39 collec~ões 
de estampas, editadas por essa empreza. 

BLUNOES distribuídos a lodos os 
assignantes: 

i4':000 mappas geographicos de Por­
tugal, Europa, Asia, Africa, Amarica, 
Oceania e Mandi. 

28:000 grandes vistas (chromo), re­
prosenLando: o Bom Jesus do Monte, 

proximo ~ de Braga, a Senhora da Con. 
ceiçiin, a Avenida da Liberdade, a Praça 
do Commercio, o Palacio de Chmtal da 
Porto, o Palacio da Pena em Cintra e o 
Praça de D. Pedro, Lisboa. 

38:000 albuns com vista de Lisboa, 
Porto, Cintra, Belem, Mrnho, e Batalha. 

Valor total dos brindes distribuidos 
i2:900~000 réis. 

Eaviam-se prospectos & quem os re­
quisitar. 

Acceita-se correspondente n'esta lo­
calidade. 

~(O fi)f~Ó) 
1 íiJIJUfl!~~uir&íi~Vlôt 

.t.pprovado por decreto 
de ~ de mn1·co de 189&. 
(Ediçilo corfo1•me a omcil\l) 

Este diploma ~l'fitial veiu alterar co~­
pletamente o reg11!1en dos . corpo~ a_d~t­
nis:raüvos, confer JDdo mais attrtbu1çoes 
a uns, saprimiodo regalias de outros, 
creando funcrões novas, etc., etc. E' 
por1anto indis

0

pen~avel não _só a_ todas ~s 
corporações, súge1tas a leg1 s laça~ ~dm1· 
nistra11va, comtl camaras man1c1paes, 
juatas de parochia, irmandades, etc., 
mas aos respectivos vogaes e fancciona­
rios a d mi nistr ativos, e em geral, a to· 
tlos os cidadãos. 

Preço 24'0 reis.= Pedidos á « Biblio­
theca Popolar de Legi;laçã&, rua da Ata­
laya. i83, i. 0 -Lísboa. 

N. B .-Esta é a uuica edição de 
Lisboa que contém Iodas as rectificacões 
ao codigo, inserias no « Diario do Go· 
veron de 7 do corrente, algumas das 
qoans são importantissimas, e que traz 
as erratas officialmeale declaradas e o 
uni1:0 que tem ind1cu. 

. . . 


